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CoMPANHIA FERRoLIGAS MINAS GERAIS - MINASLIGAS
CNPJ: 16.933.590/0001-45

Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. o
Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas Demonstrações Financeiras.
Ressaltamos a importância do apoio da SUDENE ao desenvolvimento do norte mineiro e em
especial aos projetos da nossa indústria, através dos programas de incentivos fiscais. Após
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BALANÇoS PATRIMoNIAIS
EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE 2014

(Em Milhares de Reais)
ATIVo

Notas Controladora                Consolidado
Explicativas 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

CIRCuLANTE
Caixa e Equivalentes
 de Caixa 4  115.217  236.461  115.598  236.808
Titulos e Valores
  Mobiliários 5  747  1.671  747  1.671
Clientes 6  6.560  22.622  6.560  22.622
Estoques 7  57.165  45.916  57.165  45.916
Impostos a Recuperar 8  2.480  3.902  2.571  3.993
Despesas Antecipadas
 e Outros  2.639  2.459  2.639  2.459
Total do Ativo Circulante  184.808  313.031  185.280  313.469

NÃo CIRCuLANTE

Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais 9  363  15.550  363  15.550
Impostos a Recuperar 8  1.347  569  1.347  569
Investimentos 10  340  316  -  -
Imobilizado 11  87.995  91.579  87.995  91.579
Ativo Biológico 12  67.590  67.609  67.590  67.609
Intangível  15.059  15.059  15.059  15.059
Total do Ativo
 Não Circulante  172.694  190.682  172.354  190.366

ToTAL Do ATIVo  357.502  503.713  357.634  503.835
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIo DA DIREToRIA
ser pioneira na certificação da OHSAS 18001:2007 no segmento industrial que atua, a
MINASLIGAS apresenta resultados de excelência em suas operações garantindo um ambiente
de trabalho seguro e saudável a todos os nossos colaboradores. Agradecemos aos nossos
Acionistas, Fornecedores, Bancos e especialmente aos nossos Clientes pela preferência com

que nos honraram. Concluindo, expressamos nossos agradecimentos aos nossos colaboradores,
sem distinção hierárquica pela conquista dos objetivos almejados. Pirapora - MG, 29 de
Fevereiro de 2016.
A DIRETORIA.

PASSIVo E PATRIMÔNIo LÍQuIDo
Notas     Controladora   Consolidado

Explicativas 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
CIRCuLANTE

Fornecedores  6.900  10.982  6.563  10.520
Empréstimos e Financiamentos 13  12.390  2.541  12.390  2.541
Obrigações Sociais e Trabalhistas  3.082  6.223  3.520  6.774
Obrigações Fiscais e Tributárias  7.109  9.362  7.137  9.392
Remuneração do Capital de
Acionistas  4  30.936  4  30.936
Outros Valores a Pagar  44  75  44  75

Total do Passivo Circulante  29.529  60.119  29.658  60.238
NÃo CIRCuLANTE
Exigível a Longo Prazo
Empréstimos e Financiamentos 13  187  465  187  465
Obrigações Fiscais e Tributárias 13  35  13  35
Imposto de Renda e

 Contribuição Social Diferidos  7.231  7.359  7.231  7.359
Provisão para Contingências 14  1.469  16.655  1.469  16.655

Total do Passivo não Circulante  8.900  24.514  8.900  24.514
PATRIMÔNIo LÍQuIDo

Capital Social 16 "a"  168.200  168.200  168.200  168.200
Ajuste de Avaliação Patrimonial 16 "c"  (2.783)  (5.686)  (2.783)  (5.686)
Reservas de Lucros 16 "b"  153.656  256.566  153.656  256.566
  Patrimônio Líquido atribuido

   aos controladores  319.073  419.080  319.073  419.080
Participação dos não

 Controladores  -  -  3  3
Total do Patrimônio Líquido  319.073  419.080  319.076  419.083
ToTAL Do PASSIVo E
PATRIMÔNIo LÍQuIDo  357.502  503.713  357.634  503.835

DEMoNSTRAÇÃo Do RESuLTADo
PARA oS EXERCÍCIoS FINDoS EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE  2014

(Em Milhares de Reais)

DEMoNSTRAÇÃo DAS MuTAÇÕES Do PATRIMÔNIo LÍQuIDo
PARA oS EXERCÍCIoS FINDoS EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE 2014

(Em Milhares de Reais)

Notas Controladora                  Consolidado
Expli-
cativas 2015 2014 2015 2014

RECEITA LÍQuIDA DE
VENDAS DE BENS E/ou
SERVIÇoS  150.775  387.186  150.775  387.186

Custo dos Bens e/ou
 Serviços Vendidos  (71.503)  (162.500)  (74.957)  (166.065)

   Variação líquida do valor
 justo dos ativos biológicos
   Incremento Florestal no ano 12  (3.789)  (11.550)  (3.789)  (11.550)
   Exaustão Florestal no ano 12  995  9.900  995  9.900

LuCRo BRuTo  76.478  223.036  73.024  219.471
Despesas / Receitas operacionais
Despesas Administrativas Gerais  (7.606)  (30.797)  (7.885)  (31.285)
Despesas com Reflorestamento e

 Agropecuária  (7.792)  (8.762)  (4.086)  (4.751)
Despesas Tributárias  (451)  (6.958)  (452)  (6.958)
Outros Resultados Operacionais  2.420  2.073  2.478  2.110
Resultado de Equivalência

 Patrimonial 10  24  (5)  -  -
 (13.405)  (44.449)  (9.945)  (40.884)

LuCRo  oPERACIoNAL ANTES
 Do RESuLTADo FINANCEIRo  63.073  178.587  63.079  178.587
Receitas  Financeiras  35.164  20.873  35.164  20.873
Despesas Financeiras  (5.000)  (5.036)  (5.000)  (5.036)

LuCRo oPERACIoNAL 93.237 194.424 93.243 194.424
Provisão para Contribuição Social 15  (5.971)  (16.437)  (5.973)  (16.437)
Provisão para Imposto de Renda 15  (6.634)  (27.575)  (6.638)  (27.575)
LuCRo APÓS CoNTRIBuIÇÃo
 SoCIAL E IMPoSTo DE RENDA 80.632 150.412 80.632 150.412
Reversão Juros sobre o
Capital Próprio  -  1.100  -  1.100
LuCRo LÍQuIDo Do EXERCÍCIo 80.632 151.512 80.632 151.512
Lucro Líquido Atribuido aos
Controladores 80.632 151.512  80.632 151.512
Lucro Líquido Atribuido aos não
Controladores -  -  -  -
QuANTIDADE DE AÇÕES No
FINAL Do EXERCÍCIo  529.979.842  529.979.842  529.979.842 529.979.842
LuCRo LÍQuIDo Do EXERCÍCIo
PoR AÇÃo Do CAPITAL SoCIAL R$ 0,15 R$ 0,29 R$ 0,15 R$ 0,29
VALoR PATRIMoNIAL PoR AÇÃo
Do CAPITAL SoCIAL R$ 0,60 R$ 0,79 R$ 0,60 R$ 0,79

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas de Lucros Total do
Patrimônio Participação

Reservas A Realizar Ajustes de Lucros dos Acionis- dos não Total do
Notas Capital Incentivos Esta- Ativo Reservas Avaliação Acumu- tas Contro- Contro- Patrimônio

Explicativas Social Fiscais tutárias  Biológico Legais Patrimonial lados ladores ladores Líquido

Saldos em 31.12.13 168.200  13.808  106.173  27.692  8.799  (4.299)  -  320.373  3  320.376
Lucro Líquido do Exercício  -  -  -  -  -  -  151.512  151.512  -  151.512
outros Resultados Abrangentes
Ajuste de Avaliação Patrimonial 16 . 'c'  -  -  -  -  -  (1.387)  -  (1.387)  -  (1.387)
Destinação:
 - IR Redução D.L. 1.598/77 16 . 'b'  -  15.931  -  -  -  -  (15.931)  -  -  -
 - Redução do Reinvestimento 16 . 'b'  -  956  -  -  -  -  (956)  -  -  -
 - Reserva Legal 16 . 'b'  -  -  -  -  6.759  -  (6.759)  -  -  -
 - Juros sobre o Capital Próprio 16 . 'd'  -  -  -  -  -  -  (1.100)  (1.100)  -  (1.100)
Dividendos Distribuidos (R$ 0,0383 por ação do
capital social aprovado conforme AGO de 30/04/2014) -  -  (20.318)  -  -  -  -  (20.318)  -  (20.318)
Provisão Dividendos Estatutários (R$ 0,0566
por ação do Capital Social)  -  -  -  -  -  -  (30.000)  (30.000)  -  (30.000)
 - Constituição Líquida de Reserva Ativo Biológico  -  -  -  (1.647)  -  -  1.647  -  -  -
 - Constituição de Reserva Estatutária 16 . 'b'  -  -  98.413  -  -  -  (98.413)  -  -  -
Saldos em 31.12.14  168.200  30.695  184.268  26.045  15.558  (5.686)  -  419.080  3  419.083
Lucro Líquido do Exercício  -  -  -  -  -  -  80.632  80.632  -  80.632
outros Resultados Abrangentes  -
Ajuste de Avaliação Patrimonial 16 . 'c'  -  -  -  -  -  2.903  -  2.903  -  2.903
Destinação:
 - IR Redução D.L. 1.598/77 16 . 'b'  -  8.228  -  -  -  -  (8.228)  -  -  -
 - Redução do Reinvestimento 16 . 'b'  -  508  -  -  -  -  (508)  -  -  -
 - Reserva Legal 16 . 'b'  -  -  -  -  3.699  -  (3.699)  -  -  -
Dividendos Distribuidos (R$ 0,2520 por ação do capital
social aprovado conforme AGO/AGE de 30/04/2015)  -  -  (133.542)  -  -  -  -  (133.542)  -  (133.542)
Dividendos Distribuidos (R$ 0,0943 por ação do capital
social aprovado conforme ARCA de 03/08/2015)  -  -  -  -  -  -  (50.000)  (50.000)  -  (50.000)
 - Constituição Líquida de Reserva Ativo Biológico  -  -  -  (2.101)  -  -  2.101  -  -  -
 - Constituição de Reserva Estatutária 16 . 'b'  -  -  20.298  -  -  -  (20.298)  -  -  -
Saldos em 31.12.15  168.200  39.431  71.024  23.944  19.257  (2.783)  -  319.073  3  319.076

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
NoTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMoNSTRAÇÕES FINANCEIRAS

 EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE 2014
(Em Milhares de Reais)

1- CoNTEXTo oPERACIoNAL
A CoMPANHIA FERRoLIGAS MINAS GERAIS - MINASLIGAS - "A Companhia", é
uma sociedade anônima de capital fechado, instalada na área da SUDENE, com sede na
cidade de Pirapora, Minas Gerais, que tem por objeto social a fabricação e comercialização
de ferro silício, silício metálico, outras ligas de silício, microsílica e subprodutos escória,
moinha de carvão e finos de quartzo; mineração com pesquisa e lavra, em todas as modalidades,
no território nacional; exportação e importação de produtos ligados à sua finalidade;
reflorestamento, comercialização de carvão vegetal, madeira, seus derivados e demais produtos
e subprodutos de origem florestal; agropecuária e participação em empresa agroindustrial
florestal; comercialização de matérias-primas e insumos excedentes; exploração e operação
na qualidade de produtor independente de energia ou autoprodutor, de centrais de geração ou
cogeração de energia elétrica, bem como a comercialização da energia elétrica produzida ou
comercialização da energia elétrica contratada e não utilizada na consecução das atividades
sociais, sendo a sua produção destinada para os mercados externo e interno. Para a consecução
do seu objeto social, a sociedade poderá associar a outras empresas ou consórcios, bem como
contratar fornecimento de bens, serviços e obter recursos e financiamentos necessários.
As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2015 foram aprovadas pelo Conselho
de Administração em 29 de fevereiro de 2016.
2- APRESENTAÇÃo DAS DEMoNSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas ("Controladora"e"Consolidadas")
foram preparadas de acordo com as normas brasileiras de contabilidade emitidas pelo CPC,
que são equivalentes as normas do IFRS, e que são aprovadas pelo Conselho Federal de
Contabilidade - CFC.
3- SuMáRIo DAS PRINCIPAIS PRáTICAS CoNTáBEIS
As principais práticas contábeis adotadas foram as seguintes:
a) Apuração do Resultado
O resultado é apurado de acordo com o regime contábil de competência dos exercícios.
b) Caixa e Equivalentes de Caixa
Contempla, substancialmente, ativos prontamente conversíveis em um montante conhecido
de caixa, os quais estão sujeitos a insignificante risco de mudança de seu valor de mercado.
Os ativos que compõem a rubrica estão mencionados na nota 4.
c) Instrumentos Financeiros
Títulos e valores mobiliários - Os títulos e valores mobiliários são classificados na categoria
disponíveis para venda e são avaliados e registrados ao valor justo com contrapartida no
Patrimônio Líquido a título de Ajuste de Avaliação Patrimonial.
d) Clientes
São demonstrados ao valor de realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias
auferidas até a data das demonstrações financeiras, ajustados, quando aplicável, por provisão
para perda. Não foi efetuado nenhum ajuste a valor presente, devido ao montante das contas
a receber apresentar somente vencimentos de curto prazo.
e) Estoques
As matérias-primas e materiais de consumo estão avaliados pelo preço médio de aquisição,
inferior ao de reposição. Os produtos acabados são contabilizados e demonstrados ao custo
médio de produção, inferiores aos valores de realização.
f) Imobilizado / Intangível
É registrado pelo custo de aquisição/formação, deduzido pela depreciação/amortização
calculadas pelo método linear. Os valores contábeis dos ativos imobilizados são ajustados para
seu valor recuperável sempre que os eventos ou circunstâncias indicarem que seu valor contábil
não pode ser recuperável.
g) Ativos biológicos
Os ativos biológicos, representados pelas reservas florestais, são valorados inicialmente pelo
custo de formação e posteriormente ajustados pelo seu valor justo deduzido dos custos estimados
de venda no momento do corte. A exaustão é calculada com base no corte das florestas.
A avaliação dos ativos biológicos é feita anualmente pela Companhia, sendo o ganho ou perda
na variação do valor justo dos ativos biológicos reconhecidos no resultado no período em que
ocorrem, em linha específica da demonstração do resultado, denominada "variação líquida

do valor justo dos ativos biológicos". O aumento ou diminuição no valor justo é determinado pela
diferença entre os valores justos dos ativos biológicos no início do período e no final do período
avaliado.
A contrapartida do valor justo dos ativos biológicos, líquido dos impostos diferidos incidentes, é
mantida dentro da reserva de lucros a realizar no patrimônio líquido, até a sua efetiva realização
financeira e econômica, sendo neste momento transferido o valor proporcional realizado para
lucros acumulados.
As premissas significativas na determinação do valor justo dos ativos biológicos estão
demonstradas na nota explicativa 12.
h) Provisão para Férias e Encargos
A provisão para férias é constituída com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data
do balanço e inclui os correspondentes encargos sociais.
i) Imposto de Renda e Contribuição Social
Esses tributos são calculados e registrados com base nas alíquotas definidas pela legislação
aplicável. Os impostos e contribuições sociais diferidos são reconhecidos em função das diferenças
temporárias relativas ao imposto de renda (prejuízo fiscal) e base negativa da contribuição
social, quando aplicável.
Para fins de apuração do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro corrente, a
Companhia se pautou na Lei 12.973/14, a qual revogou o Regime Tributário de Transição - RTT,
instituído pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009.
Os impostos sobre diferenças temporárias, geradas pela adoção da nova Lei Societária foram
registrados como impostos e contribuições diferidos ativos e passivos.
j) Distribuição de Dividendos
A distribuição de dividendos para os acionistas da MINASLIGAS é reconhecida como um
passivo nas demonstrações financeiras ao final do período, com base no estatuto social.
k) Base de Consolidação e Investimento em Controlada
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da
Companhia e da controlada ML Florestal Ltda, cujas demonstrações financeiras foram
elaboradas para o mesmo período de divulgação da Controladora e reconhecidas nas
demonstrações financeiras individuais da Companhia pelo método da equivalência patrimonial.
Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intragrupo, bem como quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações
intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas. Ganhos
não realizados oriundos de transações com companhias investidas, registrado por equivalência
patrimonial, são eliminados contra o investimento na proporção da participação na investida.
Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não
realizados, mas somente até o ponto em que não haja evidência de perda ou redução ao valor
recuperável.
Descrição dos principais procedimentos de consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações da Companhia e sua
controlada.
Os principais procedimentos para consolidação são os seguintes:
• Eliminação dos saldos das contas de ativos e passivos entre a empresa consolidada;
• Eliminação da participação no capital, nas reservas e nos prejuízos acumulados da empresa
controlada;
• Eliminação dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados, decorrentes
de negócios entre as empresas;
• Eliminação dos encargos de tributos sobre a parcela de lucro não realizado apresentado como
tributos diferidos no balanço patrimonial consolidado.
4- CAIXA E EQuIVALENTES DE CAIXA

                                                                            Controladora                   Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixas e Bancos  17  25  18  27
Aplicações Financeiras  115.200  236.436  115.580  236.781

 115.217  236.461  115.598  236.808

DEMoNSTRAÇÕES DoS FLuXoS DE CAIXA - MÉToDo INDIRETo
EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE 2014

(Em Milhares de Reais)
                                                                             Controladora                   Consolidado

2015 2014 2015 2014

Fluxo de Caixa das Atividades operacionais
Lucro Líquido do Exercício  80.632  151.512  80.632  151.512
Depreciação, Amortização e Exaustão 5.795  7.200  5.795  7.200
Reversão de Provisão para Contingências  (15.186)  (559)  (15.186)  (559)
Imposto Fiscal Diferido  (128)  -  (128)  -
Custo do Ativo Imobilizado Baixado  152  173  152  173
Variação nos Ativos e Passivos
Títulos e Valores Mobiliários  924  2.920  924  2.920
Ajuste de Avaliação Patrimonial  2.903  (1.387)  2.903  (1.387)
Clientes  16.062  16.717  16.062  16.717
Estoques  (11.249)  (7.212)  (11.249)  (7.212)
Impostos e Contribuições a Recuperar  644  8.000  644  7.956
Despesas Antecipadas e Outros  (180)  (1.848)  (180)  (1.848)
Depósitos Judiciais  15.187  191  15.187  191
Fornecedores  (4.082)  (3.147)  (3.957)  (3.237)
Obrigações Sociais e Trabalhistas  (3.141)  (595)  (3.254)  (430)
Obrigações Fiscais e Tributárias  (2.275)  7.050  (2.277)  7.059
Outros Valores a Pagar  (31)  75  (31)  75

Disponibilidades Líquidas Geradas pelas
Atividades operacionais  86.027  179.090  86.037  179.130
Fluxo de Caixa das Atividades
de Investimentos

Adição a Investimentos  (24)  5  -  -
Redução ao Valor Justo do Ativo Biológico  2.794  1.647  2.794  1.647
Adição ao Ativo Imobilizado/Ativo Biológico  (5.138)  (11.213)  (5.138)  (11.213)

Disponibilidades Líquidas Consumidas nas
Atividades de Investimentos  (2.368)  (9.561)  (2.344)  (9.566)
Fluxo de Caixa das Atividades
de Financiamentos

Empréstimos e Financiamentos  9.571  (27.930)  9.571  (27.930)
Juros sobre o Capital Próprio Pagos  (935)  -  (935)  -
Dividendos Pagos  (213.539)  (30.479)  (213.539)  (30.479)

Disponibilidades Líquidas Consumidas nas
Atividades de Financiamentos  (204.903)  (58.409)  (204.903)  (58.409)
Aumento (Redução) do Caixa e
Equivalentes de Caixa  (121.244)  111.120  (121.210)  111.155
Demonstração da Variação do Caixa e
Equivalentes de Caixa

No Início do exercício  236.461  125.341  236.808  125.653
No Fim do exercício  115.217  236.461  115.598  236.808

Aumento (Redução) do Caixa e Equivalentes
de Caixa  (121.244)  111.120  (121.210)  111.155

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMoNSTRAÇÃo Do RESuLTADo ABRANGENTE
PARA oS EXERCÍCIoS FINDoS EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE  2014

(Em Milhares de Reais)
                                                                         Controladora                   Consolidado

2015 2014 2015 2014
Lucro Líquido do Exercício  80.632  151.512  80.632  151.512
outros Resultados Abrangentes
Resultados não Realizados em

  Títulos Disponíveis para Venda
Reconhecidos no Patrimônio Líquido  2.903  (1.387)  2.903  (1.387)
Resultado Abrangente 83.535 150.125 83.535 150.125

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Contempla, substancialmente, aplicações em títulos de renda fixa, representadas por CDB's
e Operações compromissadas, acrescidos dos rendimentos pró-rata até a data do balanço,
com remuneração média (percentual do CDI) e conversíveis em montante conhecido de
caixa, estando sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor.
5- TÍTuLoS E VALoRES MoBILIáRIoS

Controladora e Consolidado
2015 2014

Ações de companhias abertas  747 1.671
Estão representadas por ações de companhias abertas e estão avaliadas pelo valor justo.
6- CLIENTES

Controladora e Consolidado
2015 2014

Mercado Interno  5.166  18.554
Mercado Externo  1.394 4.068

6.560  22.622
7- ESToQuES

Controladora e Consolidado
2015 2014

Produtos Acabados 42.626 22.111
Matéria Prima  8.761 18.806
Materiais Diretos e Consumo Geral  5.366 4.517
Plantel de Reprodução  412 482

57.165 45.916
  

Silicon Metal  PUBLIC Attachment 18

 Submitted by Québec Silicon Limited Partnership 
and QSIP Canada ULC

Page 1



minas Gerais - Caderno 2 PubliCações de TerCeiros e ediTais de ComarCas quinTa-feira, 24 de março de 2016 – 5 

CoMPANHIA FERRoLIGAS MINAS GERAIS - MINASLIGAS
CNPJ: 16.933.590/0001-45
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NoTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMoNSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRo DE 2015 E DE 2014

(Em Milhares de Reais)
8- IMPoSToS A RECuPERAR
                                                                       Controladora                       Consolidado

2015 2014 2015 2014
Circulante
IRPJ/CSLL a Recuperar  1.795  2.406  1.886  2.497
IPI/ICMS a Recuperar  434  947  434  947
PIS/COFINS a Recuperar  238  90  238  90
Crédito Reintegra  -  446  -  446
Outros  13  13  13  13

 2.480  3.902  2.571  3.993
Não Circulante
ICMS a Recuperar  37  134  37  134
IRPJ Diferido  1.310  435  1.310  435

 1.347  569  1.347  569
9- DEPÓSIToS JuDICIAIS
Depósitos judiciais/recursais relacionados à provisão para contingências passivas oriundas
do curso normal das atividades da Companhia (nota 14).
10- INVESTIMENTo
O investimento é representado pela participação de 99% na ML FLORESTAL LTDA,
empresa que se dedica à exploração agroindustrial florestal. A referida investida iniciou
suas operações em 01/02/2012.

Descrição Saldo em 31/12/2014 Resultado de equivalência Saldo em 31/12/2015
ML FLORESTAL
 LTDA 316 24 340
11- IMoBILIZADo

Controladora e Consolidado
Taxa de
deprec.
ao ano 2014 Adições Baixas Transf. 2015

Terrenos  - 6.256  - (56)  -  6.200
Obras Civis 3,33% 47.636  - (38)  205  47.803
Aparelhos, Máquinas,
Equipamentos e
Veículos 2,50% a 20% 133.535  - (1.328)  333  132.540
Instalações 3,33% a 6,67% 24.508  -  - 127  24.635
Móveis e Utensilios 6,67% a 20% 1.057  - (17) 7  1.047
Equipamentos de
Informática 6,67% a 20% 2.944  - (210) 5  2.739
Imobilizado em
andamento  - 102 5.138  - (5.115)  125
Total do Custo 216.038 5.138 (1.649) (4.438) 215.089
Depreciação Acumulada (124.459) (4.132)  1.497  - (127.094)

91.579 1.006 (152) (4.438) 87.995
12- ATIVoS BIoLÓGICoS
Os ativos biológicos da Companhia, além do imobilizado agropastoril, estão representados
pelas florestas plantadas de eucalipto destinadas ao abastecimento de matéria-prima a ser
utilizada no processo de produção da indústria.
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia possuía 18.881,63 hectares de florestas plantadas
(informação não auditada pelos auditores independentes).
A avaliação dos ativos biológicos é feita anualmente pela empresa, adotando o cálculo do
valor justo somente para as florestas a partir de 4 anos, porque os valores refletidos no valor
justo até esta idade se aproximam do valor histórico contábil dos custos reais de formação
das florestas.
O saldo dos ativos biológicos da Companhia é composto pelo custo de formação das florestas
e do seu ajuste ao valor de mercado, para que o saldo de ativos biológicos como um todo seja
registrado a valor justo, já contemplados os custos necessários para o desenvolvimento
destes ativos, até o momento em que se avaliou próprios para sua exploração, demonstrados
abaixo, levando em consideração que a exaustão do reflorestamento é calculada com base
nos cortes efetuados.
O efeito contábil relativo a ativo biológico de 2015 foi uma redução no valor justo de R$
2.794 mil.
                                                                    Controladora                        Consolidado

2015 2014 2015 2014
Reflorestamento  67.554  67.561  67.554  67.561
Imobilizado agropastoril  36  48  36  48

 67.590  67.609  67.590  67.609

Controladora e Consolidado
Ajuste a Adições/ Depreciação/

2014 valor justo Transf. Exaustão 2015

Reflorestamento  40.317  -  4.438  -  44.755
Exaustão  (6.159)  -  - (1.651)  (7.810)
Ativo Biológico  33.403  (2.794)  -  -  30.609
Agropastoril  191  -  -  -  191
Depreciação Agropastoril  (143)  -  -  (12)  (155)
Total do Ativo Biológico  67.609  (2.794)  4.438  (1.663)  67.590
13- EMPRÉSTIMoS E FINANCIAMENToS

Controladora e Consolidado
Circulante Não Circulante

2015 2014 2015 2014
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio  12.070           -           -           -
Financiamentos de Máquinas e Equipamentos  320  2.541  187  465

 12.390  2.541  187  465

Os adiantamentos sobre contrato de câmbio estão sujeitos a variação cambial, mais juros
médios de mercado.
Os financiamentos de máquinas e equipamentos estão sujeitos a encargos financeiros
conforme contratos nas modalidades:
(i)    P.S.I. sujeito a juros de 2,5% a.a., 5,5% a.a., 6,0% a.a. e 8,7% a.a. com prazos de 60 meses
e 24 meses de carência, pagamento de encargos trimestrais, primeiro vencimento da
amortização e pagamento em 15/08/2011 e último vencimento em 15/06/2019.
14- PRoVISÃo PARA CoNTINGÊNCIAS
Os critérios de reconhecimento e base de mensuração para determinação da provisão para
contingências passivas oriundas do curso normal das atividades da Companhia, leva em conta
o estudo detalhado das ações judiciais e dos processos administrativos e são baseados, também,
na opinião profissional dos advogados patrocinadores dessas causas.
15-IMPoSTo DE RENDA E CoNTRIBuIÇÃo SoCIAL
A Companhia, por localizar-se na área da SUDENE e ter concluído seu projeto de modernização
total do empreendimento, passou, a partir do ano calendário de 2011 até 2020, a contar com
o benefício de redução de 75% do imposto de renda e adicionais não restituíveis. Através do
Ato Declaratório Executivo nº 9 de 03 de fevereiro de 2012, (DOU de 14/02/2012) a Delegacia
da Receita Federal do Brasil em Montes Claros, convalidou o Laudo Constitutivo nº 0098/2011,
expedido pela Diretoria de Gestão de Fundos e Incentivos e de Atração de Investimentos da
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, reconhecendo à Companhia
o direito a Redução de 75% (setenta e cinco por cento) do Imposto de Renda e adicionais não
restituíveis, calculados com base no Lucro de Exploração, à partir do ano calendário de 2011
até o ano calendário de 2020.
O Imposto de Renda é calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescido de
adicional de 10% previsto na legislação, incluindo as opções para aplicações em incentivos
fiscais, resultando na constituição de uma provisão para este tributo no montante de R$ 6.634
mil (em 2014 R$ 27.575 mil).
A Contribuição Social é calculada com base no lucro líquido ajustado, à alíquota de 9%, de
acordo com legislação em vigor, resultando em uma provisão para esta contribuição de R$
5.971 mil (em 2014 R$ 16.437 mil).
(a) Cruzamento entre a despesa tributária e o resultado da multiplicação do lucro contábil pela
alíquota fiscal nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014.

Controladora
Contribuição Social Imposto de Renda

2015 2014 2015 2014
Resultado contábil antes  do IRPJ e CSLL 93.237 194.424 93.237 194.424
Alíquotas nominais  conforme legislação 9% 9% 25% 25%
Imposto de renda e Contribuição Social
 às alíquotas da legislação 8.391 17.498 23.309 48.606
Ajustes para cálculo pela  alíquota efetiva
Adições à base de cálculo 5.703 11.915 9.211 11.914
Exclusão de receitas não tributáveis (34.261) (23.707) (34.271) (23.707)
Base IRPJ e CSLL efetiva 64.679 182.632 68.177 182.631
Imposto antes dos incentivos fiscais 5.821 16.437 17.020 45.634
Incentivos fiscais - - (498) (1.185)
Redução por reinvestimento - SUDENE - - (508) (956)
Redução por modernização - SUDENE - - (8.228) (15.931)
Imposto efetivo 5.821 16.437 7.786 27.562
Alíquotas efetivas do IRPJ e CSLL 6,24% 8,45% 8,35% 14,18%
Imposto devido 5.821 16.437 7.786 27.562
Imposto diferido (a1) 150 - (1.152) 13
Total provisionado 5.971 16.437 6.634 27.575
(a1)   composição do imposto de renda e
contribuição social diferidos
Imposto constituído Ativo Biológico - - (693) (3)
Imposto venda imobilizado 150 - 415 -
Resultado atualização Títulos Mobiliários - - (874) 16
Total provisionado 150 - (1.152) 13

16-  PATRIMÔNIo LÍQuIDo

a) Capital Social
O Capital Social, totalmente subscrito e integralizado, é composto pelas seguintes quantidades
de ações sem valor nominal:

2015 2014
Ordinárias Nominativas  189.327.088  189.327.088
Preferenciais Nominativas  340.652.754  340.652.754

 529.979.842  529.979.842
b) Reservas de Lucros
Reserva Legal:
É constituída a base de 5% sobre o lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social.
No exercício de 2015 foi constituída Reserva Legal no valor de R$ 3.699 mil (em 2014 R$
6.759 mil).
Reserva Estatutária:
É constituída com base no lucro líquido não distribuído após todas as destinações, permanecendo
o seu saldo acumulado à disposição dos acionistas para deliberação futura em Assembléia
Geral, inclusive com relação ao resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2015. No
exercício de 2015 foi constituída Reserva Estatutária no valor de R$ 20.298 mil (em 2014 R$
98.413 mil).
Reserva de Incentivos Fiscais:
É constituída mediante destinação de parcela do resultado do exercício equivalente aos
incentivos fiscais, decorrentes de doações ou subvenções governamentais, em conformidade

com o artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações. Essa reserva somente poderá ser
utilizada para absorção de prejuízos ou aumento de capital social.
No exercício de 2015, foram destinados do resultado R$ 8.228 mil (em 2014 R$ 15.931 mil),
referentes ao incentivo para subvenção de investimentos no âmbito da Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE depois da redução para reinvestimento no valor
de R$ 508 mil (em 2014 R$ 956 mil).
c) Ajuste de Avaliação Patrimonial
Incluem as avaliações de valor justo envolvendo ativos financeiros disponíveis para venda
(nota 5).
d) Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio
Aos acionistas é garantido um dividendo e/ou juros sobre o capital próprio de pelo menos
25% de lucro líquido do exercício ajustado, calculado nos termos do artigo 202 da Lei das
Sociedades por Ações.

Demonstração do Lucro Líquido Ajustado para Cálculo dos Dividendos:

2015 2014
Lucro Após Contribuição Social e Imposto de Renda  80.632  150.412
 - Ajuste Regime Tributário Transição RTT-Revisão
   Vida Util Depreciação  (3.946)  (11.712)
 - Ajuste Regime Tributário Transição RTT-Ativo Biológico  2.101 1.647
 - Ajuste a Valor Presente  208  -
 - Reversão de juros de capital próprio  -  1.100
 - Reserva de Incentivos Fiscais  (8.736)  (16.887)
 - Reserva Legal  (3.699)  (6.759)
Lucro Líquido Ajustado para Determinação do Dividendo  66.560  117.801
Dividendo mínimo obrigatório 25% do Lucro Líquido Ajustado  16.640  29.450

17-  INSTRuMENToS FINANCEIRoS
Os instrumentos financeiros da Companhia encontram-se registrados em contas patrimoniais
em 31 de dezembro de 2015 e 2014 e a administração destes instrumentos é efetuada
através de estratégias operacionais visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política
de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as
vigentes no mercado. A Companhia não aplica em derivativos.
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros não divergem significativamente
dos valores contábeis dos mesmos, na extensão das que foram pactuados e encontram-se
registrados por taxas e condições praticadas no mercado para operação de natureza, risco
e prazos similares.

18- GERENCIAMENTo DE RISCoS
A política de gestão de riscos da MINASLIGAS visa contribuir para um adequado
balanceamento entre seus objetivos de crescimento e retorno e seu nível de exposição a
riscos, quer decorrentes do exercício de suas atividades operacionais, quer decorrentes do
contexto em que ela opera, de modo que, através da locação e monitoramento dos seus
recursos físicos, financeiros e humanos, possa atingir seus objetivos.
(a) Risco de Crédito
A política de venda da Companhia atende às normas de crédito fixadas por sua administração,
que procura minimizar os riscos de inadimplência de seus clientes. Esta política consiste na
seleção de clientes mediante a análise de crédito, que considera a capacidade de pagamento.
Busca-se, através do porte e do histórico de seus clientes, uma forma de minimizar os riscos
de inadimplência.
(b) Risco Cambial
O risco cambial é um dos riscos financeiros a que a Companhia está exposta, originando-
se principalmente da volatilidade das taxas de câmbio que podem impactar principalmente
as posições ativas.
(c) Risco de Liquidez
A MINASLIGAS utiliza seus recursos principalmente com gastos de capital (Investimentos),
amortizações de passivos e pagamento de dividendos. O atendimento a essas necessidades
é procedido substancialmente através de recursos gerados internamente e de financiamentos
de longo prazo. Estas origens de recursos somadas a forte posição financeira da Companhia
permite o cumprimento dos investimentos previstos.
19-SEGuRoS
A política de gestão de riscos da MINASLIGAS é de contratar cobertura de seguros apenas
para os bens do ativo imobilizado sujeito a riscos. A Companhia possui cobertura de seguros
de veículos, aeronave e responsabilidade civil dos Administradores.

Henrique Simões Zica – Diretor Presidente
Felipe Simões Zica – Diretor Comercial

Marcelo Farnezi Velloso – Diretor Administrativo Financeiro
Átila Benito Pimenta Rodrigues – Diretor Industrial

Emerson Melo Nery - Contador - CRCMG 073838/O-1

CoNSELHo DE ADMINISTRAÇÃo
Roberto Simões Zica - Presidente

Paulo Cezar Fialho - Vice-Presidente
Henrique Simões Zica - Conselheiro
Tadeu Machado Zica - Conselheiro

Luiz Carlos Vaini - Conselheiro
DIREToRIA

RELATÓRIo DoS AuDIToRES INDEPENDENTES SoBRE AS DEMoNSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos
Diretores e Acionistas da
CoMPANHIA FERRoLIGAS MINAS GERAIS - MINASLIGAS
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da CoMPANHIA
FERRoLIGAS MINAS GERAIS - MINASLIGAS, identificadas como Controladora e
Consolidado, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração da Sociedade sobre as demonstrações financeiras
A administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas internacionais
de relatório financeiro (IFRS), e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras estão livres de distorções relevantes. Uma auditoria envolve a
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores
e das divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras da Sociedade para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Sociedade. Uma auditoria
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar

nossa opinião.

opinião sobre as demonstrações individuais e consolidadas
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, acima referidas,
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira, individual e consolidada, da CoMPANHIA FERRoLIGAS MINAS GERAIS –
MINASLIGAS, em 31 de dezembro de 2015, o desempenho individual e consolidado de suas
operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 29 de fevereiro de 2016

AuDSÉRVICE - AuDIToRES ASSoCIADoS S.S.
CRC - 01 - MG 4553 – O

Antônio Lúcio Pereira Santos Alexandre oliveira Chagas
Sócio Responsável Auditor Responsável
Contador - CRC-MG - 19.407-O Contador - CRC-MG - 075.751/O-7

228 cm -23 811822 - 1

Fundação Municipal de Promoção da Criança e do Adolescente de 
Patos de Minas // Processo 4129/2016 // Ratifico o parecer da Procu-
radoria Geral do município e reconheço, no presente caso, a dispensa 
de licitação n º 08/2016, para contratação de empresa autorizada em 
revisão de veículo “Renault Kangoo placa PWD 0729” referente à revi-
são de 10 .000 km // Valor Total: r$ 605,07 (seiscentos e cinco reais e 
sete centavos), com base no art . 24, inciso XVII da lei 8 .666/93 . Patos 
de Minas, 23 de março de 2016. – Gleide Lucas Ferreira Rodrigues 
– Presidente da Fundação Promam – Maria Dalva da Mota Azevedo 
– Secretária Executiva – Jean Ferreira Soares – Controlador da Fun-
dação Promam .

3 cm -23 811551 - 1

HIDRELÉTRICA CACHoEIRÃo S.A.

CNPJ/MF: 08.596.628/0001-03 – NIRE 31300024466
aVIso aos aCIoNIsTas

 Encontram-se à disposição dos senhores acionistas da Hidrelétrica 
Cachoeirão s .a . , no escritório administrativo da companhia, na rua 
moacyr Ávidos, nº 340, 1º andar,bairro Esplanada, Colatina (Es), os 
documentos a que se refere o artigo 133, da Lei nº 6.404/76, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015 . 

Pocrane (mG),24 de março de 2016 .
arthurarpini Coutinho

Presidente do Conselho de administração
3 cm -23 811402 - 1

ITAuRB – Empresa de Desenvolvimento de Itabira Ltda
TErmo dE HomoloGaçÃo

Pelo presente termo, HomoloGo o Processo licitatório 
GMP/006/2016 - Pregão Presencial N°005/2016, cujo objeto consiste 
no fornecimento de Óleo diesel s10 e Gasolina aditivada para abas-
tecimento da frota de Veículos leves, Veículos pesados e máquinas da 
empresa no município de Itabira/mG, conforme quantidades e espe-
cificações constantes no Anexo III - Termo de Referência do Edital, 
com vigência de 06 (seis) meses. Que teve como vencedoras as empre-
sas Posto Paula Gomes Ltda – ITEM 01: R$253.680,00; e Auto Posto 
Duarte Ltda – ITEM 02: R$30.800,00. Itabira/MG, 22 de março de 
2016. André Rodrigues Silva - Diretor-Presidente.

3 cm -23 811394 - 1
SAAE Carmo do CajuruErrata Pl31/2016 TP07/2016 
objeto: aquisição de material hidráulico . dotação orçamen-
tária: 04.01.01.17.512.1702.7002-4.4.90.51; 04.01.01.17.512. 
1703.7003-4.4.90.51; 04.01.01.17.512.1702.8002-3.3.90.30; 
04 .01 .01 .17 .512 .1703 .8003-3 .3 .90 .30 . Edital e inf . (37)32441303 lici-
tacoes@saaecarmodocajuru.mg.gov.br

2 cm -23 811579 - 1

o SERVIÇo AuTÔNoMo DE áGuA E ESGoTo DE MAN-
TENA – MG– Torna a público que irá realizar no dia 12 de Abril 
de 2016, as 14h00mim, a Licitação modealidade Pregão Presencial 
nº .001/2016, para o Fornecimento de aproximadamente 15 .000 (quinze 
mil) litros de Gasolina comum; 15.000 (quinze mil) litros de Óleo die-
sel comum e 10 .000 (dez mil) litros de Óleo diesel s/10, para o saaE 

de mantena de forma parcelada e a critério da Contratante, durante o 
exercício de 2016 . maiores informações poderão ser esclarecidas atra-
vés do Telefone (0xx33) 3241-1299 – Orlando Soares da Silva – Seção 
Material e Transporte. www.saaemantena.mg.gov.br, e-mail: saaema-
terial@brsite .com .br .

mantena-mG, 23 de março de 2016 .
Solange Rocha Pereira – Diretora do SAAE de Mantena-MG.

3 cm -23 811802 - 1
o SERVIÇo AuTÔNoMo DE áGuA E ESGoTo DE MANTENA 
– MG – Torna a público que irá realizar no dia 13 de Abril de 2016, as 
14h00mim, a Licitação modealidade Pregão Presencial nº.002/2016, 
para o Fornecimento de aproximadamente 1 .800 (um mil e oitocentos) 
saco 50kg de cimento, para Ampliação, Reforma e Reaparelhamento 
do Sistema de Água do SAAE de Mantena-MG, de forma parcelada e a 
critério da Contratante, durante o exercício de 2016 . maiores informa-
ções poderão ser esclarecidas através do Telefone (0xx33) 3241-1299 
– Orlando Soares da Silva – Seção Material e Transporte. www.saae-
mantena.mg.gov.br, e-mail: saaematerial@brsite.com.br.

mantena-mG, 23 de março de 2016 .
Solange Rocha Pereira – Diretora do SAAE de Mantena-MG.

3 cm -23 811808 - 1
SERVIÇo MuNICIPAL DE SANEAMENTo 

BáSICo – SAAE/uNAÍ-MG
EdITal dE PrEGÃo PrEsENCIal 20/2016

o saae/unaí-mG, torna público para conhecimento das empresas inte-
ressadas, que fará realizar licitação na modalidade de PrEGÃo PrE-
SENCIAL n.º 20/2016, com julgamento no dia 08/04/2016 às 09:00 

horas . objeto: Contratação de empresa operadora de plano de saúde 
para prestação de serviços de assistência médica, hospitalar, laborato-
rial e auxiliar, com internação em enfermaria, para o quadro de servi-
dores do saae/unaí-mG e seus dependentes, com cobertura em mG e 
urgência e emergência em território nacional, na forma da legislação. 
Tipo: menor valor global. O Edital, bem como quaisquer informações 
necessárias à apresentação das propostas, poderão ser obtidos através 
do telefax (38)3676-1521, do site www.saaeunai.mg.gov.br ou e-mail: 
licitacao@saaeunai.mg.gov.br. Unaí-MG, 23 de março de 2016 – Diane 
Tereza de Almeida – Pregoeira.

4 cm -23 811663 - 1
 SINDICATo DAS EMPRESAS DE ASSEIo E CoNSERVA-
ÇÃo Do ESTADo DE MINAS GERAIS, EdITal dE CoNVo-
CAÇÃO, o presidente no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
convoca todas as empresas do segmento, associadas ou não associa-
das para participarem de assembléia Geral Extraordinária, que se rea-
lizará no dia 29 (vinte e nove) de março de 2016 (terça-feira), às 16:30 
hs. em primeira chamada e 17:00 hs. em segunda e derradeira, com 
qualquer número de presentes, na rua uberlândia nº 877 - bairro Car-
los Prates, nesta Capital, para deliberarem, exclusivamente, sobre a 
seguinte ordem do dia: 1) Discussão e deliberações quanto a celebra-
ção de TErmo adITIVo da CCT 2016 pactuada com sINdIassEIo 
– Sindicato dos Empregados em Empresas de Asseio, Conservação e 
Limpeza Urbana da Região Metropolitana de Belo Horizonte, CNPJ 
02 .722953/0001-99 . belo Horizonte, 23 de março de 2016 . renato For-
tuna Campos-PrEsIdENTE

4 cm -23 811378 - 1
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INCOME STATEMENT FOR THE FINANCIAL YEARS  

ENDING ON DECEMBER 31 of 2015 AND 2014 

(In thousands of reais) 

 

 Explana

-tory 

Notes  

Holding Company Consolidated 

2015 2014 2015 2014 

NET SALES OF GOODS AND / 

OR SERVICES 

 

150,775 387,186 150,775 387,186 

  Cost of Goods and / or 

Services Sold 

 

(71,503) (162,500) 74,957 166,065 

Net change in correct amount 

of biological assets 

 

    

  Forest growth in the year 12 (3,789) (11,550) (3,789) (11,550) 

  Forest depletion in the year 12 995 9,900 995 9,900 

GROSS PROFIT  76,478 223,036 73,024 219,471 

Expenses / Operating Revenues      

 General Administrative Expenses  (7,606) (30,797) (7,885) (31,285) 

 Expenses with Reforestation and 

 Crops and Livestock 

 

(7,792) (8,762) (4,086) (4,751) 

 Tax Expenses  (451) (6,958) (452) (6,958) 

 Other Operating Results  2,420 2,073 2,478 2,110 

 Equity      

 Income 10 24 (5) - - 

  (13,405) (44,449) (9,945) (40,884) 

OPERATING PROFIT BEFORE  -    

 FINANCIAL RESULTS  63,073 178,587 63,079 178,587 

  Financial income  35,164 20,873 35,164  20,873 

  Financial Expenses  (5,000) (5,036) (5,000) (5,036) 

OPERATING PROFIT  93,237 194,424 93,243  194,424 

Social Security Contribution 

Reserve 

15 
(5,971) (16,437) (5,973) (16,437) 

Income Tax Reserve 15 (6,634) (27,575) (6,638) (27,575) 

PROFIT AFTER SOCIAL 

SECURITY CONTRIBUTION 

AND INCOME TAX 

     

 
80,632 150,412 80,632  150,412 

Reversal of Interest on Equity  - 1,100 - 1,100 

NET INCOME OF THE 

FINANCIAL YEAR 

 

80,632 151,512 80,632  151,512 

Net Income Attributed to Holding 

companies 

 

80,632 151,512 80,632  151,512 

Net Income Attributed to non-

Holding companies 

 

- - - - 

NUMBER OF SHARES AT END 

OF FINANCIAL YEAR 

 

529,979,842  529,979,842 

  

529,979,842 529,979,842 

NET INCOME OF THE 

FINANCIAL YEAR PER SHARE 

OF CAPITAL 

 

R$ 0.15 R$ 0.29 R$ 0.15 R$ 0.29 

EQUITY VALUE PER SHARE 

OF CAPITAL 

 

R$ 0.60 R$ 0.79 R$ 0.60 R$ 0.79 
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The accompanying notes are an integral part of the financial statements 

 

15- INCOME TAX AND SOCIAL SECURITY CONTRIBUTION 

The Company, by being located in the area of SUDENE and having completed its total enterprise 

modernization project, has, from the 2011 calendar year to 2020, starting with the benefit of a 75% 

reduction of income tax and non-refundable surtax. Through Executive Declaratory Act No. 9 dated 

February 3, 2012 (Official Gazette dated February 14, 2012) the Federal Revenue of Brazil in Montes 

Claros, validated Constitutive Report No. 0098/2011 issued by the Fund and Incentives Management 

Board and Attraction of Investments of Northeast Development Office - SUDENE, recognizing the right 

of the Company to a reduction of 75% (seventy five percent) of the income tax and non-refundable surtax, 

calculated based on exploration profit, starting in the 2011 calendar year to the calendar year 2020.  

Income tax is calculated at the rate of 15% on taxable income, plus an additional 10% provided for in the 

legislation, including the options for investments in tax incentives, resulting in the formation of a reserve 

for this tax in the amount of R$ 6,634 thousand (in 2014 R$ 27.575 thousand). 

Social Security Contribution is calculated based on adjusted net income, at the rate of 9%, according to 

legislation, resulting in a reserve for this contribution of R$ 5,971 thousand (in 2014 R$ 16,437 thousand). 

(a) Crossing between the tax expense and the result of multiplying the accounting profit by the tax rate for 

the financial years ending December 31, 2015 and 2014. 

Holding Company 

 Social Security 

Contribution  
Income tax 

2015 2014 2015 2014 

Accounting income before Income Tax 

(IRPJ) and Social Contribution (CSLL) 93,237  194,424 93,237 194,424 

Nominal rates as per the legislation 9% 9% 25% 25% 

Income Tax and Social Security 

Contribution at the rates of legislation 8,391 17,498  23,309  48,606 

Adjustments to calculate the effective rate     

Additions to the calculation basis 5,703 11,915  9,211  11,914  

Non-taxable income exclusion (34,261) (23,707) (34,271) (23,707) 

Effective based IRPJ and CSLL 64,679 182,632 68,177 182,631 

Tax before tax incentives 5,821 16,437 17,020 45,634 

Tax incentives - - (498) (1,185) 

Reduction for reinvestment - SUDENE - - (508) (956) 

Reduction for modernization - SUDENE - - (8,228) (15,931) 

Effective tax 5,821 16,437 7,786 27,562 

Effective rates of IRPJ and CSLL 6.24% 8.45% 8.35% 14.18% 

Tax due 5,821 16,437 7,786 27,562 

Deferred tax (a1) 150 - (1,152) 13 

Total reserve 5,971 16,437 6,634 27,575 

(a1) composition of income tax and 

deferred social security contribution  - - (693) (3) 

Silicon Metal  PUBLIC Attachment 18

 Submitted by Québec Silicon Limited Partnership 
and QSIP Canada ULC

Page 4



Tax constituted on Biological Assets 

Tax on sale of assets 150 - 415 - 

Securities revenue update - - (874) 16 

Total reserve 150 - (1,152) 13 
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